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Espaço e educação: relações de ensino e interação escola-comunidade

 

A pesquisa aqui apresentada está sendo desenvolvida no Programa de Pós-Graduação
da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo e se propõe a investigar a relação
entre espaço e educação, a partir da perspectiva histórico-cultural, visando compreender a
dimensão espacial presente nas relações de ensino que abrangem a escola e a comunidade,
enquanto elementos constitutivos da prática educativa.

Nosso trabalho de mestrado em andamento relaciona e articula temas e conceitos das
áreas de Educação, Geografia e Psicologia. Para isso, estamos realizando um estudo em uma
escola municipal, na periferia da cidade de São Paulo, buscando analisar os desafios
enfrentados em seu cotidiano, a fim de investigar de que forma se dá a apropriação do espaço
da escola e do território, por parte dos estudantes e educadores, buscando compreender se essa
possível apropriação se fundamenta na relação escola-comunidade, e se esses processos,
ligados ao sentimento de pertencimento a um lugar, possibilitam o desenvolvimento de
relações de ensino que contribuam para o processo de produção do conhecimento.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, com observação
participante, com a proposta de realização de grupos focais e pesquisa documental. O material
produzido será considerado por meio da análise dialógica do discurso. A partir das análises,
dos documentos reunidos e do aprofundamento bibliográfico, estão sendo consideradas as
relações de ensino na escola pesquisada, com ênfase na dimensão espacial. Para tanto, temos
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buscado relacionar autores da perspectiva histórico-cultural (Vigotski, 2010; Pino, 2000;
Smolka, 2000; Cavalcanti, 2005, entre outros) com autores da Geografia (e.g. Damiani, 2008,
Carlos, 2007; Santos, 2007; Haesbaert, 2011) e estudiosos do espaço e da educação, em
especial Henri Lefebvre (2006) e Paulo Freire (1983). Discutimos conceitos geográficos
como espaço, território e lugar na tentativa de conectá-los com os conceitos da perspectiva
histórico-cultural de mediação, vivência, apropriação, meio e relações de ensino, a partir das
experiências vividas na escola estudada, e pelas quebradas de seu entorno.

Estamos realizando uma série de procedimentos como: observação participante do
cotidiano escolar, no interior e no exterior das salas de aula, considerando como se dão as
relações de ensino nos diferentes espaços-tempos da escola: sala de aula, pátio, recreio,
entrada e saída, áreas externas, refeitório, quadra, parque, horta; análise da apropriação do
espaço da escola pela equipe escolar e pelos alunos, seus usos e práticas espaciais nas áreas
externas da escola; investigação, por meio de entrevistas e/ou grupos focais, das ações da
escola direcionadas à comunidade e se essas ações se refletem nas relações de ensino, e
também como a comunidade significa a presença da escola no bairro. Além disso, realizamos
um trabalho de nomeação dos espaços da escola e serão analisados os sentidos atribuídos
pelos estudantes sobre as mudanças na escola ocorridas a partir de um projeto de significação
e cuidado do espaço que temos desenvolvido no último ano.

De acordo com as formulações de Vigotski (2010), as relações humanas entre si e com
o ambiente são mediadas e o signo assume centralidade no que se refere à atribuição de
sentidos pelos sujeitos; assim, os sujeitos produzem signos e sentidos, porém não são capazes
de controlar essa produção nem de se apropriarem de todos os sentidos produzidos, somente
daqueles que lhes forem significativos, relativos às suas vivências em seu contexto histórico-
cultural. A significação é fundamental para a compreensão do processo de internalização das
relações sociais e conversão em funções mentais (Vigotski, 2000; Pino, 2000).

Tendo em vista que a constituição do sujeito se dá a partir de suas práticas sociais e
que o espaço é produto das relações sociais, buscamos compreender a relação entre os
processos de apropriação do espaço a partir das práticas sociais vivenciadas, partindo do
conceito de lugar, que de acordo com Carlos (2007), é a maneira como nossos corpos
ocupam o mundo, apropriam-se dos espaços e lhes atribuem significação. Nessa articulação,
buscamos entender se a escola pesquisada pode ser considerada um lugar, no sentido de ser
um espaço apropriado, significado e se essa relação de pertencimento contribui de forma
significativa para a produção do conhecimento e para as relações de ensino da referida escola
(também vice-versa, num movimento dialético).
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